
A3TEMADODIA a crítica
MANAUS, DOMINGO,

7 DE SETEMBRODE 2008

Eleições no interior > Realidade amazônica
Durante 10 dias a reportagem de A CRÍTICA
acompanhou os obstáculos enfrentados pelo
candidato petista Pedro Garcia para fazer
campanha no município mais indígena do País.

500
comunidades

indígenas estão espalhadas no
Município de SãoGabriel da
Cachoeira, no Alto Rio Negro.

Convencimento
“Temos um eleitorado
muito politizado e é
difícil convencê-lo”
JUSTINOSARMENTOREZENDE, PÁROCOE
ARTICULADORDODISTRITODE IAUARETÊ

Desafios para se fazer política em São Gabriel da Cachoeira
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2109 mil km

População: 39mil habitantes
IDH: 0,673
IDEB: 3,2
Geração de empregos: (julho/2008) - 5

Uainambi

André Baniwa (de
verde) e Pedro
Garcia (de

vermelho) podem
ser os primeiros
mandatários
indígenas do
Amazonas.

Nas aldeias do rio Içana, não
há água encanada, energia

elétrica e nem rede de esgoto.
Banho, só se for de rio.

Aaventurada
democracia

Para chegar “onde o povo está”,
candidatos de São Gabriel
enfrentam cachoeiras.

Infográfico: CELSO PAULA /

4 Betel

17 Bela
Vista

35 Uarirambá

36 Vista Alegre

37Tunuí
Cachoeira

Fotos: Leandro Prazeres

É o tamanho total da área de
São Gabriel da Cachoeira.

N

O caminho
das pedras
O rio Içana tem 669 quilôme-
tros de extensão emais de 93
cachoeiras, mas durante a
cheia, a maioria delas fica
submersa. Mesmo assim, na
viagemdePedroGarcia eAn-
dré Baniwa, a comitiva pas-
sou por seis delas e deumos-
tras de que buscar os votos
das aldeias de São Gabriel
pode ser ainda mais cansati-
vo do que se imagina. Para
passar por elas, é preciso
contorná-las por terra arras-
tando a voadeira.
Depois de tirar todas as

bagagens da voadeira, o gru-
po recolhe troncos e os colo-
cam no chão para diminuir o
atrito entre o bote e o chão.
Em seguida, vem a hora da
força: é preciso arrastar a
embarcação que pesa
mais de 400 quilos por até
500metros.
Foi assim em “Buia”, co-

nhecida pelos baniwa comoa
“mãe de todas as cachoei-
ras”, com 12metros de decli-
ve dispostos em 200 metros
de fortes corredeiras.
Cada passageiro pega em

um ponto da voadeira e co-
meçam a arrastá-la. “Na últi-
ma viagem que fiz, nós erra-
mos e a voadeira inundou. É
uma travessia muito perigo-
sa”, explica o vereador e can-
didato à reeleição Orlando
Nogueira.

LEANDROPRAZERES
ENVIADO ESPECIAL

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA (AM) -
Emuma das regiõesmais remo-
tas do Brasil, o exercício da de-
mocracia arranca suor e exige
sacrifício de quem vota e de
quem quer ser votado. Distante
858 quilômetros de Manaus e
com 21 mil eleitores, o Municí-
pio de São Gabriel da Cachoeira
tem uma geografia eleitoral pe-
culiar: amaioria do seu eleitora-
do (11 mil) vive numa das 500
comunidades indígenas espa-
lhadas por mais de 109 mil qui-
lômetros quadrados. Nesse ce-
nário, a reportagem de A CRÍTI-
CA percorreu mais de 1,3 mil
quilômetros em 10 dias de via-
gem, acompanhando a comitiva
do candidato Pedro Garcia (PT)
e de seu vice André Baniwa
(PV), que tentam ser os primei-
ros indígenas a comandar o
mais indígena dos municípios
brasileiros. No percurso, encon-
tramos um Brasil onde o portu-
guês éuma línguaquase estran-
geira. Um País onde os homens
da floresta, assim como os da ci-
dade, vivem numa complexa
mistura de esperança e desilu-
são diante da política.
Nesse local, buscar os votos

do interior é fundamental, mas
para se chegar à maioria dessas
comunidades, só existem dois
caminhos: os rios ou o céu. “Não
tem como fazer campanha em
São Gabriel da Cachoeira sem
pensar no interior. São as comu-
nidades que decidem. É uma
campanha muito cansativa”,
afirmaPedroGarcia, da etnia ta-
riano que já foi candidato a pre-

feito em2004.

PELOAR
A primeira parte da viagem, ini-
ciada no dia 10 de agosto, prova
que esta não é uma campanha
“convencional”. Para se chegar
ao segundomaior colégio eleito-
raldeSãoGabriel - Iauaretê, com
quase 4mil eleitores - foram ne-
cessárias uma hora e meia de
vôo emumpequeno bimotor. Do
alto, um manto verde escuro de
árvoresatéondeavistaalcança.
Aparada em Iauaretê é estra-

tégica.Odistritoéa“caixinhade
surpresas” das eleições de São
Gabriel. Além de concentrar os
votos da população que vive na
comunidade, Iauaretê é o maior
pólo de votação do rio Uaupés,
onde 15 etnias convivem. “Já te-
ve muito candidato que veio
aqui e saiu certo de que vence-
ria. No dia da apuração, vem o
susto.Temosumeleitoradomui-
to politizado e é difícil conven-

cê-lo”, afirma padre Justino Sar-
mento Rezende, 47, pároco e ar-
ticulador social da região.
Após duas horas de discur-

sos em tukano e em português,
a comitiva embarca no avião ru-
mo a São Joaquim, uma comuni-
dade localizada na fronteira
com aColômbia.

PORÁGUA
No dia seguinte, começou a par-
te mais difícil da viagem. A par-
tir dali seriamnove dias a bordo
de uma voadeira de metal com
sete metros de comprimento e
nenhum conforto. Os seis pas-
sageiros se acomodam entre
caixas e galões de combustível.
Nem prefeituráveis têm privilé-
gios. “Nesse tipo de viagem a
gente nunca tem luxo”, diz An-
dré Baniwa.
Sem paradas, a viagem entre

São Joaquim e a sede de São Ga-
briel duraria aproximadamente
cinco dias, mas numa região on-
de a diferença entre a vitória e a
derrotapodeserde243votos (foi
por essa diferença que Pedro
Garciaperdeuem2004),todasas
comunidades são importantes.
Em nossa trajetória, mais de 50
comunidades foramvisitadas.

SACRIFÍCIO
A viagem em busca do voto co-
meça cedo. Às 5h, todos acor-
dam. Às 7h, no centro comuni-
tário (um retângulo de 4x10
metros coberto com palha) da
aldeia em que se dormiu no dia
anterior, é servida a primeira
refeição do dia: mingau de fari-
nha e café preto. Emseguida, to-
dos embarcam na voadeira e se-
guem viagem.

Em cada co-
munidade, o mes-
mo ritual se repete.
Candidatos são recebidos
educadamente pelos “capitães“
(caciques) que convocam os
moradores do local para ou-
ví-los. Após a recepção, os can-
didatos falamedepois ouvemas
reivindicações das lideranças.
No caso de Pedro e André, os
discursos eram em baniwa ou
em nheengatu (língua geral),
idiomas que André domina.

DIÁLOGO
Foi assim em Juivitera, comuni-
dade com aproximadamente 40
famílias, nomédio Içana. Valen-
tim Paiva, 78, é um dos ”capi-
tães“ mais velhos de toda a re-
gião. No início da noite do dia
16, ele recebe a comitiva. As
mulheres preparam a refeição
para o grupo enquanto os ho-
mens falam de política.
“Quando os políticos vêm

aqui, prometem um monte de
coisas.Aí,agentevainasedepra
pedir as coisas que prometeram
e sempre dizem que não têm di-
nheiro. Isso, quando recebem a
gente”, reclama Valentim indig-
nado. Uma viagem entre Juivite-
raeasededeSãoGabrielpodele-
var atéquatrodias emumbongo
(canoa feita com o tronco inteiro
de árvores) movida por um mo-
tor de 5 hps. Valentim mora em
umadas comunidadesmais pró-
ximasdeSãoGabriel.

Busca rápida

m

Omais indígena
entreos indígenas

Na região do Rio Negro,
existem 23 povos indíge-
nas. De acordo com o Cen-
so Demográfico do IBGE
realizado em 2008, 76,5%
da população de São Ga-
briel da Cachoeira se au-
to-denomina indígena.Esse
índice coloca o município co-
mo omais indígena do Brasil.


